
Neste artigo serão abordados: características do produto,  defi nição, mecanismo de 
atuação, formulação e função de ingredientes, assim como processo de fabricação de 
géis cosméticos.

En este artículo se abordarán características de producto, defi nición, mecanismo de 
actuación, formulación y función de ingredientes, así como proceso de fabricación de 
geles cosméticos.

In this article will be approached product characteristics, defi nition, mechanism of 
action, formulation and function of ingredients, as well as manufacturing process of 
cosmetic gels.
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Géis Cosméticos

éis são soluções coloidais ou sus-

pensões de substâncias insolúveis 

em água e hidratáveis. Essas solu-

ções podem ser transparentes ou opacas 

e, quanto menores forem os tamanhos das 

partículas, mais transparentes elas serão.

Geralmente, as substâncias formado-

ras de géis são polímeros que assumem 

conformação doadora de viscosidade à 

preparação cosmética quando são disper-

sos em um meio aquoso.11

Tipos de Gel

Basicamente, há 2 tipos géis, o gel 

aquoso e o gel-creme.

Exemplos de gel aquoso são: géis hi-

dratantes para a pele oleosa, géis proteto-

res solares, géis esfoliantes para a pele, 

géis fi xadores e modeladores para os ca-

belos, géis para banho, shampoos em gel, 

géis dentais etc.1O gel aquoso é composto 

basicamente de uma fase aquosa consti-

tuída de um formador de gel, como um 

carbômero (polímero carboxivinílico), 

ou ainda uma hidroxietilcelulose, água e 

um glicol para diminuir a pegajosidade.

O gel-creme é constituído de uma fase 

aquosa, composta de um formador de 

gel, como carbômero (polímero carbo-

xivinílico) ou ainda hidroxietilcelulose 

e uma fase oleosa composta de ceras e 

emolientes leves.

Há ainda o álcool-gel para a higieni-

zação das mãos, formado basicamente por 

água, álcool etílico e um polímero. Esse 

produto tem legislação específica para 

sua comercialização, a RDC nº 42/2010, 

e deve possuir álcool na concentração 

mínima de 70%, com atividade antibac-

teriana.12

Componentes dos Géis

Existem diversas matérias-primas 

que podem formar géis e que auxiliam na 

estabilização das emulsões, aumentan-

do a viscosidade da fase contínua. Essas 

matérias-primas podem ser classifi cadas 

em naturais ou sintéticas. Exemplos de 

matérias-primas sintéticas são os políme-

ros sintéticos, como o polímero carboxi-

vinílico (carbômero) e os acrilatos, e de 

matérias-primas naturais são os polímeros 

naturais, como alquil celulose, alginatos, 

pectinas, amidos e argilas, como a bento-

nita. Essas matérias primas, em concentra-

ções adequadas, proporcionam sensação 

agradável de lubricidade e deslizamento, 

principalmente na pele.

 Formadores de Géis

Os polímeros carboxivinílicos são 

amplamente utilizados na área cosmética. 

Nesses polímeros, os grupos ácidos, ao ser 

neutralizados por bases alcalinas (hidróxi-

do de sódio, trietanolamina), formam uma 

rede polimérica, tomando o formato de 

gel, sendo estáveis entre os pHs 6,5 e 7,5.

No mercado, existem atualmente po-

límeros pré-neutralizados que são muito 

versáteis, como o copolímero do ácido 

sulfônico acriloil-dimetil-taurato e o áci-

do vinilpirrolidona neutralizado. Esses 

dois polímeros são formadores de gel 

aniônico, estáveis em pH de 4,0 a 9,0, 

que formam géis transparentes com sen-

sorial agradável.

Em se tratando de polímeros naturais, 

existem alguns polissacarídeos, como a 

goma sclerotium, que tem propriedade 

biodegradável obtida por biotecnolo-

gia com base nas culturas de Sclerotium 

rolfsii, espécie de fungo, que apresenta 

propriedades gelifi cantes, espessantes, 

emulsionantes, suspensoras e formado-

ras de fi lme. A goma sclerotium possui 

vantagens importantes, como a capa-

cidade de formar géis aquosos estáveis 

em condições extremas, pois é estável 

em uma faixa de pH bastante ampla, na 

presença de sais e eletrólitos, álcool e 

solventes orgânicos.

A goma xantana é um polímero ani-

ônico bastante utilizado na área cosmé-

tica, pois mantém sua viscosidade em 

ampla faixa de pH e em meio eletrolítico.

O amido de milho modifi cado (INCI: 

Hydroxypropyl starch phosphate) é um 

polímero natural modifi cado e pré-gela-

tinizado que promove a formação de gel 

a frio, com sensorial leve, reduz o brilho e 

confere boa espalhabilidade em formula-

ções para pele e cabelos.

A hidroxietilcelulose, a propilcelu-

lose e a propilmetilcelulose também são 

amplamente utilizadas e, quando estão 

na concentração adequada e são aque-

cidas, formam géis de consistência mé-

dia e com característica não iônica. São 

compatíveis com tensoativos catiônicos, 

apresentam-se na forma de pó e devem 

ser dispersas e hidratadas em água ou em 

solventes orgânicos, para a formação de 
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gel transparente. São utilizadas em cremes, loções, géis, con-

dicionadores de cabelo, shampoos etc.

A carboximetilcelulose de sódio, obtida por meio da 

reação dos grupos OH da celulose com o monocloroacetato 

de sódio, devido à sua natureza é aniônica é, por isso, in-

compatível com substâncias catiônicas. Ela não precisa ser 

neutralizada para dar espessamento e é muito utilizada em 

cremes e géis dentais.

As argilas e as bentonitas, componentes naturais de silicato 

de alumínio e magnésio, fornecem soluções opacas, são utiliza-

das em cremes e loções e são dotadas de grande capacidade de 

abasorção de água.

Há ainda as sílicas pirogênicas, que têm alto poder de absor-

ção de água ou de óleo e formam géis transparentes ou translúci-

dos, proporcionando propriedades tixotrópicas às formulações.

Os géis têm sido muito utilizados em produtos cosméticos 

e como base dermatológica, pois têm boa espalhabilidade, não 

são gordurosos e podem veicular princípios ativos hidrosso-

lúveis ou lipossomas. Em produtos para os cabelos, eles são 

utilizados como géis modeladores ou como espessantes, em 

shampoos, géis de banho, géis para barbear e géis pós-barba. 

Outra aplicação interessante dos géis é no desenvovimento de 

cremes dentais na forma de gel.1,5

Formulação Básica

Na Tabela 1 é apresentado um exemplo genérico de uma 

formulação de gel capilar.

Processo de Fabricação de um Gel Capilar

O processo de fabricação de um gel capilar consiste basi-

camente na dispersão do polímero sob agitação vigorosa até 

ocorrer sua total dispersão. Após essa dispersão, adicionam-se 

os umectantes, corantes, agente quelante e conservante. Depois 

da homogeneização desses componentes, neutraliza-se o gel com 

o regulador de pH. Após se obter o gel, mistura-se a fragrância no 

Tabela 1. Exemplo de formulação básica de um gel 
capilar

Componente(s) Uso (%)

Água qsp 100,0

Polímero formador de gel
Quatidade sufi ciente para se 
obter a viscosidade desejada

Umectante 1-3

Corantes
Qsp para se obter a cor 
desejada

Formador de fi lme 0,5-1,0

Solubilizante para a fragrância 0,5-1,0

Agente quelante 0,05-0,2 

Regulador de pH alcalino
Quantidade sufi cente para se 
obter o pH de neutralização do 
polímero

Conservantes
Conforme a 
RDC nº 29/2012 

Fragrância 0,3-0,5

SERVIÇOS E CONSULTORIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 
EM EMPRESAS E PRODUTOS DE HPPC

Registro de Produtos ANVISA
• Dossiê Técnico
• Adequação de Rotulagem
• Certificados de Venda Livre/ Exportação
• Atendimento de exigências

Habilitação de empresas
• Licença de funcionamento

Serviços Técnicos em Vigilância Sanitária, Tecnologia e Meio Ambiente Ltda Epp.
BRASÍLIA – DF
SCN - Qd. 2, Bl. D - Torre A, Sala 307
Centro Empresarial Encol   CEP 70710-500 
Telefone  +55 (61) 3327-3909

www.avisa.srv.br
avisa@avisa.srv.br

SÃO PAULO – SP
Rua José Maria Lisboa, 275 - Jd. Paulista 
CEP 01423-000 
Telefone +55 (11) 3884-5901                                               

Treinamento “in house” capacitação
• Regulamentação Sanitária (ANVISA, INMETRO)
• Boas Práticas de Fabricação

Laboratórios de Ensaios Microbiológicos e 
Físico-Químico para água, matérias primas, 
intermediários e produtos finais
• Controle de Qualidade em água purificada e potável
• Ensaios de Estabilidade e Compatibilidade
• Avaliação do Sistema Preservante (Challenge Test)
• Eficácia Antimicrobiana para antissépticos 
 (Halo de inibição e Time Kill)
• Avaliação do ambiente produtivo
 (equipamento, superfícies e colaboradores)
• Treinamento “in house” em higiene e segurança
• Contrato de Terceirização Analítica (Visa / Anvisa)
Habilitação REBLAS (Rede Brasileira de
Laboratórios Analíticos em Saúde) 
Acreditação CGCRE (Coordenação Geral de 
Acreditação do Inmetro) 

Desenvolvimento de produtos e processos
• Implementação em escala industrial
• Qualificação de fornecedores
• FISPQ



solubilizante de fragrância e esses são adicionados ao produto. 

Caso o gel tenha um formador de fi lme, como o PVP K-90 (INCI: 

PVP), este deve ser dispersado a parte, em uma quantidade su-

fi ciente de água, e adicionado ao produto no fi nal do processo.

As etapas críticas da fabricação de um gel capilar consistem 

na dispersão adequada do polímero formador de gel e na solubili-

zação da fragrância, para que o produto tenha suas características 

de transparência e homogeneidade mantidas durante toda a sua 

estabilidade.

Carcterísticas do Produto Final

As características físico-químicas de um produto cosmético 

para a categoria gel devem atender aos seguintes parâmetros:

- Viscosidade: de acordo com o tipo de embalagem do pro-

duto fi nal;

- Aspecto: gel transparente ou gel turvo, dependendo do tipo 

de produto desejado;

- pH: depende do tipo de produto desejado; para um gel ca-

pilar, o pH deve estar entre 6,0–7,0. 

Conclusão

O desenvolvimento de géis deve ser realizado de forma 

consistente, levando em consideração as interações entre os 

materiais, suas solubilidades e polaridades, e evitando, assim, 

incompatibilidades e possíveis desestabilizações da formulação 

durante seu shelf life.

Outro ponto importante a ser considerado é que o gel ou o 

gel-creme deve ter aparência agradável, toque sem sensação de 

pegajosidade, boa lubricidade e deslizamento, principalmente, 

na pele.
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